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PROCESSO CRIATIVO E ATUAÇÃO EM TELEPRESENÇA: COMO EXERCITAR A 
PRÁTICA TEATRAL NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA? 

Resumo 

O presente artigo é resultado de um processo de pesquisa colaborativo que propõe buscar caminhos 
para exercitar a prática artística em cursos de teatro oferecidos a distância. O encontro de três 
pesquisadores com objetivos comuns e experiências diversificadas possibilitou o desenvolvimento de 
cursos, disciplinas e produções de materiais didáticos que pautam o uso das tecnologias 
contemporâneas na prática pedagógica de professores em formação por meio da telepresença. Levando-
se em consideração que a educação a distância é também processo educativo em rede, partimos do 
pressuposto de que este processo de ensino não deve vir distanciado do contexto ao qual essa 
modalidade educacional se realiza. Assim, ao utilizar o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) como 
plataforma que estabelece o encontro entre sujeitos distantes, bem como a própria rede mundial de 
computadores (Internet) em seu aspecto mais amplo, acreditamos que os exercícios que possibilitam 
experimentar a prática teatral não devem estar distanciados das ferramentas tecnológicas que tal 
modalidade educacional dispõe. Ao contrário, uma proposta pedagógica desenvolvida nesse contexto, 
deve ser pautada a partir da aproximação e do encontro entre as pessoas. Nesse sentido, ferramentas e 
interfaces tecnológicas se colocam não somente como mediação de propostas de exercícios cênicos, mas 
surgem como elementos estéticos que problematizam as possibilidades do próprio fazer teatral. A 
pesquisa propõe valorizar a experimentação artística, a prática teatral e ampliação espacial, permitindo 
a interação entre atores presentes fisicamente e telepresentes, bem como oportunizar a participação de 
espectadores localizados em diferentes espaços geográficos de modo a promover novas discussões e 
possibilidades metodológicas na formação de professores de teatro. 

Palavras-chave: Telepresença – Prática Teatral – Formação de Professores 

Abstract 

CREATIVE PROCESS AND PERFORMANCE IN TELEPRESENCE: HOW TO EXERCISE 
THE THEATRICAL PRACTICE IN DISTANCE EDUCATION? 

This article is the result of a collaborative research process that proposes to seek ways to exercise artistic 
practice in theater courses offered at a distance. The meeting of three researchers with common goals 
and diverse experiences enabled the development of courses, disciplines and production of teaching 
materials that guide the use of contemporary technologies in the pedagogical practice of teachers in 
training through telepresence. Taking into account that the distance is also the educational process in a 
network, we assume that this process of education should not become detached from the context in 
which this type of education takes place. Thus, by using the Virtual Learning Environment (VLE) as a 
platform establishing a meeting between distant subjects, as well as their own World Wide Web 
(Internet) in its broadest aspect, we believe that the exercises that provide practical theatrical experience 
not must have a distance of technological tools such educational modality provides. Instead, a 
pedagogical proposal developed in this context should be guided from the approach and encounter 
between people. In this sense, technological tools and interfaces arise not only as a mediator of 
proposed exercises scenic, but emerge as aesthetic elements that question the possibilities of making 
their own theater. The research proposes to value the artistic experimentation, theater practice and the 
expansion space, allowing for interaction between actors and telepresentes physically present, as well as 
create opportunities for audience participation located in different geographical areas in order to 
promote further discussion and methodological possibilities in teacher education theater. 
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Palavras iniciais 

O "inédito-viável" é na realidade uma coisa inédita, ainda não claramente 
conhecida e vivida, mas sonhada e quando se torna um "percebido 
destacado" pelos que pensam utopicamente, esses sabem, então, que o 
problema não é mais um sonho, que ele pode se tornar realidade. (FREIRE, 
1992, p.106) 

Ao assumir o pioneirismo dos cursos de teatro na modalidade a distância, que 
iniciam suas ofertas em 2008, tanto no Programa Pró-Licenciatura como na 
Universidade Aberta do Brasil, nos perguntamos: Como exercitar a prática teatral na 
Educação a Distância? 

Essa é uma das inquietações que despertam o desejo desse grupo de investigar 
as potencialidades e especificidades das tecnologias contemporâneas, sobre tudo, o 
recurso de telepresença aplicado na formação de professores de teatro na educação a 
distância. Para tanto, realizamos o curso de extensão “Processo Criativo e Atuação em 
Telepresença” com os professores-estudantes (professores em processo de formação) 
do Programa Pró-Licenciatura em Teatro da Universidade de Brasília a fim de propiciar 
a utilização das tecnologias contemporâneas na montagem de um espetáculo teatral. 
Este experimentou, entre outras ações, a interação entre a presença física e 
telepresença de atores. Produzimos materiais impressos e vídeos didáticos que 
objetivaram facilitar o processo de ensino aprendizagem dos estudantes, bem como 
orientar o desenvolvimento da proposta pelos mesmos. E trabalhamos ainda em um 
curso de formação de professores-tutores, especifico da área de teatro, em uma 
parceria do Programa Pró-Licenciatura em Teatro entre as Universidades de Brasília 
(UnB) e Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Todas as experiências tiveram 
como ponto focal a utilização da telepresença para a experimentação da prática 
artística em cursos de formação de professores de teatro.  

 
Presença e Telepresença no teatro 

No que tange à presença no teatro, o elo com o público é fundamental. “O 
espectador realiza a função de receptor, ele recebe e interpreta os signos emitidos 
pelo ator, testemunha a ação” (BURNIER, 2001, p. 17). Ou seja, o público também 
atualiza a ação e reage com outra ação (um riso ou palmas, por exemplo) fazendo com 
que o ator/atriz também tenha que reagir. Assim, o espetáculo é um jogo de ação e 
reação, o encontro do conteúdo compartilhado pelo artista cênico e o indivíduo ou o 
coletivo que recebe e reage a este conteúdo. Uma ação cênica contemplada por outro 
sujeito, no mesmo instante em que ela ocorre, pode gerar nele uma reação dentro do 
espaço-tempo proposto no fazer teatral. Este outro sujeito pode ter uma ação apenas 
receptiva ou mais reativa e participativa. Dessa maneira, uma ação cênica pode ter um 
prévio planejamento no uso de procedimentos específicos, voltados para provocar 
uma determinada reação em seu receptor. Porém, mesmo com este planejamento, no 
teatro tudo pode acontecer porque se baseia no momento, no instante, e isto mantém 
a tensão da relação do ator/atriz com o publico.   
  Vale destacar que a ação e reação não está condicionada necessariamente à 
visualização do corpo do ator/atriz pelo público. O que torna um artista presente no 
teatro também é a sua intenção cênica e a consciência do jogo que acontece, entre as 
pessoas envolvidas, naquele instante, ou seja, no momento de encontro entre 
atores/atrizes e o público. E se os atores/atrizes e o público se relacionarem no mesmo 
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instante/tempo, mas estiverem em espaços geográficos diferentes? É possível o 
encontro acontecer? Como isso se daria? Por onde começar? 

Começamos pela rede (rede mundial de computadores – Internet), ou seja, 
pela possibilidade da prática teatral em rede. Mas, o que seria a rede senão o encontro 
e o compartilhamento?  Compartilhar práticas e processos teatrais tendo a rede como 
aquela que aproxima. Assim, podemos utilizar a rede para estar mais próximos de 
atores/atrizes/público que estão localizadas em espaços geográficos distantes. Como 
isso é possível?   

É possível quando consideramos as redes sociais experimentadas em suas 
possibilidades e potencialidades artísticas. Levando-se em consideração que a 
educação a distância é também processo educativo em rede, partimos do pressuposto 
de que este processo de ensino e construção da pratica teatral, não deve vir 
distanciada do contexto na qual essa modalidade educacional se realiza.  

Assim, ao considerar que com a utilização dos recursos de transmissão 
(broadcast), disponível no Ustream (http://www.ustream.tv), Livestream 
(http://new.livestream.com) entre outros sites, é possível que pessoas localizadas em 
espaços geográficos diferentes possam atuar e transmitir (em tempo real) a sua 
apresentação, cena, experimentação, exercício para várias pessoas - que podem estar 
em um espaço presencial ou na própria web. Consideramos ainda que os recursos 
como o Skype, Google+, entre outros, também possibilitam a transmissão de pessoas - 
seus gestos, movimentos, sons - em tempo real, a partir desses recursos, passamos a 
experimentar a utilização dessa tecnologia para trabalhar com princípios que 
envolvem a prática teatral no contexto da EAD. 

Em termos práticos, se existe a possibilidade de estar aqui e em outro lugar ao 
mesmo tempo, se é possível que o corpo aqui presente seja transmitido em tempo real 
para outros locais, esse mesmo corpo e/ou um conjunto de corpos (que podem estar 
juntos presencialmente ou separados e serem incorporados em um mesmo espaço) é 
possível também exercitar a prática teatral com os professores-estudantes do curso de 
teatro a distância, bem como realizar um espetáculo propondo a interação entre 
atores presentes fisicamente e telepresentes. 

Para Lucia Santaella a telepresença “Significa estar aqui e estar em algum outro 
lugar ao mesmo tempo” (SANTAELLA, 2003, p.196), acrescentamos a sua reflexão a 
possibilidade de ampliação e multiplicação desses espaços, ou seja, “estar aqui e estar 
em alguns outros lugares ao mesmo tempo”. E, para Maria Beatriz de Medeiros a 
telepresença “exige presença, presença diante da máquina e com ela. [...] a 
telepresença se revela real, isto é, quase-presença, quase-dotada do tocar” 
(MEDEIROS, 2005, p.163).  
         O prefixo tela advém do grego têle, que significa de longe, a distancia. Assim, 
telepresença significa alguém estar presente à distância. No decorrer dos últimos 
séculos, os inventos voltados para ampliar a presença (como, por exemplo, o telefone 
fixo, o celular, a Internet entre muitos outros) atingiram seus objetivos, crescendo a 
interlocução na comunicação. Para entendermos a telepresença na criação cênica, ou 
seja, a possibilidade de “estar” em cena em mais de um lugar ao mesmo tempo, 
avaliamos importante destacar 3 elementos principais: 

http://www.ustream.tv/
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1. Tempo Real: A ação cênica é desenvolvida ao vivo. Ou seja, os espectadores 
apreciam a obra no momento em que ela é realizada pelo ator. Ao mesmo 
tempo em que esta ação é projetada em vídeo para os espectadores, ela 
pode ter sua projeção originada no mesmo espaço físico em que é 
projetada, e/ou ter sua projeção originada de outro espaço geográfico 
(próximo ou distante de onde está o público presencial). 

2.   Ubiquidade: É a presença mediada pela máquina/computador/câmera que 
possibilita a ubiqüidade. A telepresença, com a conexão e todo seu 
equipamento técnico intermediando a relação entre os artistas e os 
espectadores, independe da distância entre eles e causa a sensação de 
ubiquidade, que consiste em estar em vários lugares ao mesmo tempo, 
uma espécie de multiplicação da presença.  

3. Espaço: O ator telepresente usa a sua imagem projetada para conduzir 
ideias e, com isso, compõe a cena. Tudo o que está no espaço onde o ator 
está presente interfere na recepção do público que está assistindo a cena 
em telepresença.  

   No que tange ao espaço cênico utilizado pelo ator/atriz em telepresença, é 
importante tocar em sua especificidade. A tela (espaço onde a cena se desenvolve) é 
bidimensional, ou seja, só possui altura e largura. Pode-se trabalhar com a terceira 
dimensão (profundidade), a partir de projetos em 3D, como os realizados, por 
exemplo, em alguns filmes. Na maioria das vezes, as cenas em telepresença são 
realizadas a partir da imagem projetada na tela ou outro anteparo (parede, roupa de 
um ator e etc). Assim, a tela é o espaço do telepresente, o seu palco, e por mais que se 
amplifiquem suas dimensões (em grandes e médias telas de projeção) normalmente a 
sua característica ainda será bidimensional. Nesse sentido, a composição do palco-tela 
requer especificidades em suas composições. 

A borda da tela é o limite espacial, ou seja, se o ator/atriz só está em cena 
quando está dentro da tela, há uma relação dele com a borda deste espaço cênico. O 
ator/atriz sai de cena ao sair do campo de visão da câmera. Pode haver uma 
expectativa do público sobre o que se tem ao redor da tela, uma indagação sobre qual 
a procedência do ator quando aparece e para onde ele vai ao sair. A ordem dessas 
entradas e saídas e a forma como elas ocorrem, influenciam a percepção do público. 
No vídeo didático “Possibilidades de uso da câmera fixa para composição cênica”, 
disponível no youtube, apresentamos esse e outros elementos que podem ser 
apropriados por atores/atrizes telepresentes. 

1- Bordas: 
 

  As bordas delimitam o espaço da tela ao qual a cena é realizada. Tais bordas 
podem ser utilizadas a favor da composição cênica, para se ter uma maior apropriação 
e aproveitamento do espaço trabalhado pelo (a) ator/atriz.  Pois, tudo que está no 
espaço onde o ator/atriz esta presente, interfere na recepção do público que está 
assistindo a cena em telepresença. Desse modo, é fundamental que o ator/atriz 
telepresente tenha a consciência de que está sendo projetado em outro(s) espaço(s) e 
para tanto, é fundamental o conhecimento dos detalhes desse(s) espaço(s), ou seja, a 
tela. Assim, podemos observar possibilidades de jogo com a tela destacando o seu 
limite estabelecido pelas bordas:  
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Figura 1 ς Bordas  

A borda então pode ser trabalhada na composição da cência, sendo não apenas 
o limite da tela, já que a relação com a imagem se compõe como elemento estético da 
cena. 

2-Ilusão: 

Se considerarmos que o espaço da cena é, nesse caso, o do retângulo proposto 
pela tela, o que está fora desse espaço não é visto pelo espectador, podendo assim, 
criar ilusões, como por exemplo, o ator utilizar a própria mão para criar a sensação de 
existência de outro personagem em cena. 

 

Figura 2 ς Ilusão 

3-Espaço Tela- Palco e Espaço Fora ς Coxia 

 

Figura 3 ς Palco e Coxia 

Já que os espectadores não podem ver o que acontece do lado de fora do 
retângulo onde a cena se desenvolve é possível fazer a utilização desse “local de fora” 
como o espaço da coxia, assim como ocorre no palco de teatro tradicional. No 
contexto da tela os atores podem entrar e sair de cena com muita facilidade e com isso 
surge diversas possibilidades de composição, dentre elas, por exemplo, a realização de 
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uma cena de perseguição com um único ator que a cada entrada pode utilizar um novo 
elemento como chapéu, guarda chuva, peruca e etc dando a sensação de que existem 
vários atores que interagem. 

4-Proximidade e Distância da Tela: 

 

Figura 4 ς Proximidade e distância 

Ao se aproximar e se distanciar da tela o ator pode trabalhar com gradações, ou 
seja, quanto mais perto da câmera maior esse sujeito parecerá estar e quanto mais 
distante menor. Ao se ter consciência desse elemento, muitas abordagens e 
possibilidades de composição podem ser trabalhadas. 

5-Utilização do Recurso de Zoom: 

 

Figura 5 ς Recurso Zoom  

O recurso de zoom da câmera pode possibilitar que o espaço seja diminuído 
gradativamente, ao mesmo tempo em que se tem a sensação de que o ator/atriz 
aumenta de tamanho, assim como em um movimento contrário do zoom, o espaço 
pode aumentar e o (a) ator/atriz diminuir. Esse recurso pode viabilizar jogos cênicos 
interessantes.  

6-Possibilidades de trabalhar com o 2D da tela: 

Como o vídeo tradicional é 2D, ou seja, só tem altura e largura, é possível 
realizar algumas brincadeiras utilizado a falta de noção da profundidade a favor da 
cena. Assim, mais uma vez, ao observar que o que está mais próximo da tela fica maior 
e o que está mais longe menor. Veja os exemplos apresentados nas imagens a seguir: 
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Figura 6 ς 2D da tela  

A tela, como já dito, é bidimensional (2D), possuindo altura e largura. Assim, 
mesmo em experimentos que não levam em consideração o 3D, é possível propor 
níveis distintos de profundidade em relação com a borda. Se o ator/atriz se aproxima 
da tela, pode ficar maior. E se afasta fica menor. Assim, entre outras possibilidades, 
pode-se inserir mais um ator/atriz (gigante - próximo a tela) e outro (a) (menor - mais 
distante) e desenvolver algumas brincadeiras como demonstrado na figura 6. Dessa 
maneira, o (a) ator/atriz pode se utilizar de profundidades distintas em seu processo 
de criação. Este tipo de jogo com a imagem e suas especificidades pode ser explorado 
de diferentes maneiras interessantes em um trabalho de composição cênica em 
telepresença.  

7-Projeções de imagens: 

 

Figura 7 ς Projeção de Imagens 

A utilização de um equipamento de projeção de imagens pode dar acesso a um 
universo de possibilidades, entre elas, a mudanças rápidas de cenários e/ou outras 
imagens as quais o ator pode se relacionar, criando novos ambientes, climas e 
possibilidades para a cena. 

8-Projeções de Vídeos: 
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Figura 8 ς Projeção de Vídeos 

Assim como no item anterior, a projeção de vídeo também oferece várias 
possibilidades ao ator/atriz que pode aproveitar agora para inserir uma série de 
imagens em movimento e com elas se relacionar, seja para viabilizar a inserção de 
novos ambientes, climas, videocenografias (cenários compostos por imagens/ vídeos 
produzidos em tempo real ou pré-gravado) dentre outros. 

Vale destacar ainda que a telepresença causa a ampliação do espaço cênico, ou 
seja, todos os espaços envolvidos no processo formam o campo de atuação para os 
atores/atrizes. Na Internet, por exemplo, o conhecimento do espaço cênico fica um 
tanto quanto complexo, uma vez que, com a telepresença na rede, pode se saber ou 
não onde a plateia está, que pode ser formada por espectadores fisicamente presente 
em determinado espaço de apreciação da abra ou por internautas, espalhados em 
vários espaços. Assim como o público também pode saber ou não onde estão os (as) 
atores/atrizes.  

Em um processo de composição cênica com a utilização de telepresença e 
transmissão em tempo real, ampliamos as possibilidades de interação entre os sujeitos 
para além do espaço físico presente, onde pessoas localizadas em diferentes espaços 
geográficos podem participar como atores/atrizes e também como publico 
provocando novas relações e possibilidades para o desenvolvimento de nossos 
processos de criação. 

Elementos estéticos da atuação em telepresença 

A atuação em telepresença joga com múltiplos espaços e potencialidades. Para 
exemplificar alguns dos elementos que nos referimos ao longo do texto, destacamos 
algumas possibilidades e imagens do espetáculo “O Banquete” realizado como parte 
do trabalho de conclusão de curso dos estudantes do Programa Pró-Licenciatura em 
Teatro da UnB. 

Possibilidade A 

¶ Atriz telepresente do lado de fora da sala interage com o ator presente 
fisicamente. 
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¶ Objetos apresentados na tela também são utilizados pelo ator presente 
fisicamente, ou seja, os objetos saem da tela e passam a ser manipulados 
no presencial. (Observe a existência de uma abertura no meio da tela, é por 
ela que o contra-regra irá passar os objetos para o ator presente 
fisicamente) 

 

 

 

Figura 9 ς Arquivo do grupo de pesquisa 

É interessante observarmos que ao propor um trabalho de composição cênica 
utilizando o recurso de telepresença não significa que trabalharemos exclusivamente 
com a telepresença. Podemos propor uma relação com elementos tradicionais do 
teatro em dialogo com um processo de mediação tecnológica. Nas imagens 
apresentadas acima podemos observar uma cena onde se estabelece uma interação 
entre a atriz telepresente (localizada do lado de fora da sala), o ator presente 
fisicamente e o publico (nesse caso presente fisicamente e telepresentes via chat). É 
importante destacar que a utilização de recursos tecnológicos não se caracteriza como 
uma negação ou exclusão de elementos tradicionais das artes cênicas (como atores e 
espectadores presentes fisicamente), e sim uma ampliação de possibilidades, ou seja, 
viabilizar novas maneiras de composição artística considerando os recursos disponíveis 
pelas tecnologias contemporâneas no momento histórico em questão. 

 Possibilidade B 

¶ Atriz telepresente em Brasília transmite sua imagem de outra cidade 
(no caso Goiânia – GO) e interage com os atores presentes fisicamente. 
 

 

Figura 10 ς Arquivo do grupo de pesquisa 
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Observamos que em ambos os casos (possibilidade A e B) tanto a atriz que se 
localizava do lado de fora da sala quanto a atriz que transmitia a sua imagem de outra 
cidade, se apresentavam telepresentes para o público presencial. Assim, podemos 
considerar que há uma multiplicação do espaço cênico: A sala em que a atriz de 
Goiânia estava presente fisicamente, a sala com o público em Brasília e o lado de fora 
desta sala passam a fazer parte do espaço cênico em seu aspecto total. 

Além disso, o espetáculo estava sendo transmitido em tempo real pela 
Internet, onde vários espectadores (internautas) acompanharam a apresentação. Caso 
uma proposta cênica opte em contar com a participação dos internautas interferindo 
na obra (com sugestão de falas aos atores, por exemplo), o local em que se encontra o 
internauta participante soma-se aos espaços cênicos que compõem a obra.  
  As formas de trabalhar um processo de composição cênica com a utilização do 
recurso de telepresença são várias. Se no teatro, partimos do princípio de que o 
público e os atores estão necessariamente presentes fisicamente no mesmo espaço, 
quando se insere o recurso da telepresença temos a alteração disto, onde podemos ter 
publico e atores tanto presentes fisicamente como telepresentes. Ao utilizar o recurso 
de telepresença ampliam-se as possibilidades de relação/comunicação/interação entre 
atores e espectadores. 
   

 Possibilidade C 

¶ Inversão espacial dos atores: Atriz telepresente se apresenta presente 
fisicamente e ator presente fisicamente passa a se apresentar 
telepresente 

 
Figura 11 ς Arquivo do grupo de pesquisa 

 Um jogo que pode ser realizado em um processo de composição cênica é ter 
duas atrizes trabalhando uma mesma personagem - caracterizadas com os mesmos 
elementos (roupa e peruca) - sendo que uma está distante (em Goiânia) e outra do 
lado de fora da sala (Brasília). Assim é possível que a personagem que anteriormente 
se apresentava telepresente, interfira também no espaço presencial. 

 Destacamos ainda que o público presente fisicamente também pode 
estabelecer uma relação de participação e telepresença em cena. 
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 Possibilidade D 

¶ O público presente fisicamente interage com as atrizes, tem suas 
imagens capturadas e em tempo real e são projetados na tela.  Dessa 
maneira, é possível estabelecer uma nova maneira de utilização da 
telepresença agora também com a participação dos espectadores. 

 
Figura 12 ς Arquivo do grupo de pesquisa 

 Apesar da relação de distância entre o corpo presente fisicamente e sua 
imagem telepresente ser menor (ou seja, a distância do corpo presente fisicamente 
nesse caso é menor do que no caso da atriz de Goiânia ou dos atores que se 
encontravam do lado de fora da sala), ainda sim constatamos o conceito de 
telepresença proposto por SANTAELLA (2003), “estar aqui e em algum outro lugar ao 
mesmo tempo”. Assim, podemos brincar com mais uma possibilidade oferecida pelo 
recurso de telepresença: estar em cena presente fisicamente e telepresente ao mesmo 
tempo. 

 Possibilidade E 

¶ A atriz realiza as suas ações de modo a estar presente fisicamente e 
telepresente ao mesmo tempo, sendo que na telepresença há uma 
multiplicação de sua imagem. 

 
Figura 12 ς Arquivo do grupo de pesquisa 

  É possível observar que nessa cena o grau de telepresença é menor, já que a 
atriz se encontra fisicamente presente logo em frente a tela a qual ela é projetada. 
Assim, apesar da proximidade entre presença física e telepresença, a atriz, ainda sim, 
está ao mesmo tempo em lugares diferentes. Nesse caso especifico, é possível 
observar ainda um desdobramento da imagem da atriz na tela, fazendo com que a sua 
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imagem seja projetada várias vezes. Isso ocorre por que a câmera filma a imagem da 
atriz e projeta na tela, ao captar a imagem da atriz presente fisicamente e a sua 
imagem projetada ela fará um novo registro projetando mais uma vez essa imagem 
que está sendo captada nesse novo momento e assim por diante, fazendo com que a 
imagem seja, a cada novo registro, duplicada. 

 Por falar em duplicação, e a sombra? Não seria também uma forma de 
telepresença? 

 

Possibilidade F 

¶ A silhueta do ator e atriz projetada na tela registrando sua sombra na 
tela 

 
Figura 13 ς Arquivo do grupo de pesquisa 

 

Ao longo de nosso estudo não identificamos nenhum (a) autor/autora que 
afirme que a telepresença seja ou não seja telepresença. Os registros apontam como 
uma possibilidade de duplicação do corpo presente fisicamente. Contudo se partirmos 
do conceito de telepresença proposto por SANTAELLA, observamos que há a 
multiplicação desses corpos que se encontram em mais de um lugar ao mesmo tempo: 
espaço onde o corpo físico se encontra e na projeção da silhueta na tela. Se partirmos 
do significado tele (distância), a telepresença é uma presença a distância, que nesse 
caso (assim como nas possibilidades D e E) temos uma distância menor entre o corpo 
presente fisicamente e sua projeção na tela, mas ainda assim essa distância existe. 
Dessa maneira, consideramos a sombra também como uma possibilidade de 
telepresença. 

 

Considerações em processo: 

 Apresentamos aqui algumas das inquietas iniciais que tem motivado a nossa 
pesquisa. Assim, ressaltamos que estamos interessados em experimentar as diferentes 
possibilidades, os diferenciados arranjos que podemos estabelecer entre os sujeitos, as 
variadas relações que podem ser proporcionadas em cada tipo de espetáculo e 
observar seus resultados, analisar se o objetivo da comunicação foi alcançado e como 
ele se realizou. As sensações vivenciadas pelo publico presente fisicamente não é a 
mesma que as vivenciadas pelo publico telepresente (o publico também esteve 
telepresente, por meio da participação do chat no site de transmissão: 
www.mever.com.br), assim como as sensações propostas não são as mesmas para 
todos, ou seja, cada espectador terá a sua percepção, sensação e vivencia ao apreciar a 
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obra. Propomos assim, estimular também o espaço de criação dos espectadores em 
uma obra aberta a diferentes sensações e reflexões. Sem fazer julgamento de valor, de 
uma experiência em detrimento da outra, propomos vivencias diferentes, buscando 
respeitar ao máximo as diferenciadas possibilidades ali propostas.  

Vale enfatizar que em uma proposta dessa natureza, que possui uma 
diversidade de relações entre atores e espectadores precisa ser composta pensando 
nessa especificidade, trabalhando as potencialidades que um ator telepresente pode 
desenvolver que um ator presente fisicamente não pode, assim como o contrário 
(aproveitar as especificidades que um ator presente fisicamente tem em relação ao 
telepresente) e o mesmo é aplicado no caso dos espectadores (presentes fisicamente e 
a distância). Ao compor uma obra que possibilita trabalhar com as especificidades e 
potencialidades em cada uma das diferentes relações viabilizadas pela utilização das 
tecnologias contemporâneas, permitimos além da construção de novos 
conhecimentos, a realização de uma obra autentica, que vai além da simples 
transmissão de um espetáculo tradicional, ou da simples projeção de um ator em cena 
por ele não poder estar ali presente fisicamente. Interessa-nos investigar as 
potencialidades que cada uma das propostas possui e realizar uma composição cênica 
a partir de suas especificidades. 

Acreditamos que ao ampliar as possibilidades de interação tanto entre atores 
(presentes fisicamente e telepresentes) como de espectadores (presentes fisicamente 
ou por meio da transmissão via Internet), além de enriquecer o trabalho, aumentar as 
variações de observação e analise, possibilita também a democratização do acesso, do 
dialogo entre diferentes sujeitos e espaços, bem como vislumbra a verdadeira 
possibilidade de se quebrar fronteiras espaciais geográficas. Permitindo agora novos 
arranjos, relações, interações e comunicações contribuindo significativamente tanto 
no que diz respeito ao fazer teatral como a educação dessa linguagem artística que 
agora dispõe de um universo maior de possibilidades. 

Notas 

1- Amanda Aguiar Ayres é Licenciada em Artes Cênicas (UnB) e Mestranda em Educação 

(UnB); 

2- Guilherme Alves de Carvalho é Bacharel em Artes Cênicas (UnB) e Mestre em Artes 

(UnB); 

3- Larissa Ferreira é Licenciada em Dança (UFBA), Mestre e Doutoranda em Artes (UnB).  
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